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S. Rosendo e os Partos Difíceis 

Conta-se que, há muitos séculos, vivia no Con-

vento de Sanfins de Friestas um frade chamado 

Rosendo, conhecido pela sua bondade e por 

ajudar todos os que passavam por dificuldades. 

Depois da morte do frade, as pessoas passa-

ram a pedir-lhe ajuda através da oração, 

junto do cemitério do convento, situado no 

monte, acima da igreja. 

Mais tarde, descobriram que os frades tinham guardado a correia 

que São Rosendo usava para apertar o seu humilde hábito. A notícia 

espalhou-se e o povo começou a pedir para ver e tocar na correia, 

acreditando que, por intercessão do santo, receberia ajuda e prote-

ção. 

Nas freguesias vizinhas, tornou-se costume pedir a correia quando 

uma mulher estava prestes a ser mãe e o parto se prolongava ou se 

tornava difícil. Alguém corria ao convento para a trazer. Os frades, 

conhecendo bem o motivo da visita, entregavam prontamente a relí-

quia, que tinha uma fivela de marfim. 

Quando a correia chegava, envolviam com ela o ventre da mulher. 

Segundo a lenda, os trabalhos de parto decorriam, então, com nor-

malidade, como se a proteção de São Rosendo tivesse afastado o 

perigo. 

Dizia-se ainda que São Rosendo protegia, ao longo da vida, as cri-

anças que nasciam com a sua ajuda. 
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